
S O I'•l: }¡Vg 

4. 

Proprietário 

Nunes de Oliveira 
Comp. e Imp.: Companhia Editora do Minho — Barcelos 

lu•roruny• •,>aa,iotlgr• y 

are 
CATÓLICO E REGIONALISTA 

ANO XXIII - N.° 1126 

QUINTA-FEIRA 

20 
JANEIRO 

-1972 

AVENÇA 

Director e Editor: 
1,1 

Ilídio Joaquim Nunes de Oliveira (Dr.) 

Redacção e Administração 

Rua de S. Francisco, 32 — BARCELOS 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 

A generalização O Governador Civil 

do Abono de Famí lia 
Com a -recente elevação dos 

quantitativos do abono de fa-
mília, a .evolução, do seguro so-
cial português, tão acentuada 
no decurso do último biénio, 
acaba de registar um passo cuja 
expressão se traduz por um 
dos mais volumosos acréscimos 
das prestações a cargo das di-
ferentes instituições que entre 
nós estão integradas no com-
plexo orgânico responsável pela 
segurança social. 
A 'elevação para 160$00 

constitui na verdade um sen-
sível aumento das verbas des 
tinadas ao circuito das despe-
sas, o qual se insere, aliás, na 
linha d.e orientação definida 
em 1962 pela lei n.° 1115, 
diploma fundamental da re-
forma da Previdência. Aban-
donado, então o chamado rer 
gime da capitalização, pôde o 
seguro social destinar à satis-
fação de um esquema mais 

amplo no número como na na-
tureza dos benefícios, uma co-
bertura financeira susceptível 
de consentir aquela -transfor-
mação e, bem assim, a própria 
expansão do seguro social a 
"'ovos sectores profissionais. 
Ora é precisamente neste 

do,mïn'io que a ainda recente 
criação do regime de abono 
ide família para trabalhadores 
rurais se vem inserir, coma 
manifestação muito clara dos 
desejos de alargamento dos di-
ferentes;beneficias às popula-
Ç°'es activas, pensionistas e fa-
miliares ainda à margem do 
seu ãmbito de aplicação, Com 
efeito, todo um regime especial 

que para além das dificulda-
des de efectivação decorren-
tes da distribuição demográ-
fica dos meios rurais e das ca-
rénci:as locais justificou a cria-
çao de um sistenia de contri-
buições próprias, por natureza 
n'ecess'itado do apoio financeiro 
do regime geral, se desenvol-
veu a partir do primitivo plano 
respeijtante a sócios efectivas 
das Casas do Povo, no de-
curso de dois anos, se traduzir 
na g,eneralização a todos os 
trabalhadorse na agricultura, 
silvicultura e pecuária e, ago-
ra, numa elevação em tudo 
análoga àquela que se deter, 
minou para os beneficiários das 
instituições de previdência. 

'rra.ta-se, pois, de uma •pers-
pect►va de uniformização que 

desde já deixa antever o alar-
gam•ento dos benefícios de pre-
vidência própriamente ditos 
àquelas camadas populacior 
nais. Neste mesmo sentido 
aponta, de resto, a intensifica-
ção dos -acordos entre as Ca-
sas do Povo, como organismos 
corporativos primários repre-
sentativos dos interesses dos 
trabalhadores dos campos, e as 
caixas de previdência de âm-
bito regional em tudo o que 
se relacione com assistência 
médica e medica'mentos'a aos 
sócios daqueles organismos, 
bem como o indispensável 
apoio administrativo, aliás -tão 
solicitado em matéria de abo-
no d.e família. Aluadas estas 
medidas à ainda recente ele-
vação das comparticipações em 
medicamentos prescritos aos 
trabalhadores na agricultura :e 
actividades afins, a resultante 
não pode deixar de s'igni,ficar 
o interesse sempre crescente na 

elevação das condições carac-
terísticas daqueles meios, a 
qual se confirma, se não amplia, 
com os aumentos verificados 
no domínio do abono de fami-
lia que, a partir de 1 de Ja-
neiro, contemplam em rigoroso 
paralelismo os beneficiários da 
previdência e do regime es-
pecial. 

Tendencialmente votada à 
integral cobertura das popula-
ções estranhas ao Estado, cor-
pos administrativos e activida-
des de índole especial, a pre-
vidência portugues•a•encaminha. 
-se, pois, para um objectivo de 
extrema -significação social, 
usando, para tanto, de pro-
cessos que não podem deixar 
de assentar numa perfeita de-
finição das metas impostas à 
política social e na criação dos 
meios cuja disponibilidade é es-
sencialmente à obtenção dos re-
sultados _ desejados. 

S. S. 

Vêm aí as Estudantes de Coimbra 
Barcelos recebê-los-á com fidalguia 

Vão ser revividas aquelas 
jornadas de alegria e de entu-
siasmo de alguns a--nos atrás: 
vêm ai os estudantes d.e Coim-
bra e com eles uma juven-
tude eufórica, contagiaste, co- 
mu!nicativa a todas as camadas 
e a todas as idades. 
A gente moça da nossa ter-

, ra, particularmente, vai ter en-
sejo de viver algumas horas de 
intensa alegria e de incontido 
entusiasma, mercê dessa pre-
sença sempre agradável, sem-
pre fidalga dos estudantes de 
Coimbra. 
Vem aí o Orfeão, esse no-

tável grupo artístico que tem 
percorrido o Mundo a colher 
aplausos, a conquistar triunfos, 
a coleccionar êxitos. 
Vamos receber a embaixada 

coimbrã como só Barcelos sabe 
receber. Vamos darAhe a nossa 
simpatia, os sorrisos das nos-
sas raparigas, a ,presença da 
nossa juventude, numa comu-
nhão de alegria e entusiasmo 
que incendeia labaredas nos 

corações e nos amais idosos a 
saudade de uma recordação 
que se aviva... 
Ã sua chegada ao Largo da 

Calçada, no percurso até à Câ-
mara Municipal e à noite no 
«velhinho» Gil, Vicente, mão 
fa'Item os aplausos, não faltem 
as flores, não faltem as ban-
deiras... 

+Eles — os - Estudantes d.e 
Coimbra, tudo merecem. 
Como já tivemos oportuni-

dade de noticiar, o Orfeão de 
Coimbra vem tomar parte nas 
festas comemorativas do 2.° 
aniversário do «Coral de Bar-
celos». 
A embaixada coimbrã che-

gará a esta cidade no próximo 
dia 29 do corrente, sendo re-
cebida no limite do concelho, 
na estrada Barcelos — Póvoa 
de Varzim, às 16 horas e meia, 
pelas autoridades mais repre-
sentativas da cidade, organis-
mos recreativos e desportivos, 
entidades ligadas à cultura e 

(Continita na página 8) 

empossou a Nova Mesa da Santa 
Casa da Misericórdia de. Barcelos 

A fim de assistir e presidir 
à cerimónia da possa da nova 
mesa da Santa Casa da Mise-
ricórdia, deslocou-se, ontem, a 
Barcelos, o Chefe do Distrito, 
Sr. Comendador António Ma-
ria Santos daCunha, que se 
fez acompanhar do seu secre-
tário particular, Sr. Henrique 
Pereira. 

Recebido pelo Presidente do 
Município barcelense, Sr. Dr. 
Vasco Faria, pelos mesários e 
por outras individualidades da 
cidade, o Sr. Governador Civil 
presidiu, logo a seguir, ao auto 
da posse, que se realizou na 
sala dos benfeitores daquela 
antiga e prestante instituição. 

Depois do chefe da secreta-
ria, Sr. António Matos Lima, 
ter procedido à leitura do auto 
,de posse, foi este assinado pe-
los novos membros da Santa 
Casa da Misericórdia, cuja 
constituição é a s'egu'inte: 

Mesa da Assembleia Geral 

Presidente — Arquitecto 
Antônio Joaquim Borges Fer-
nandes Vinagre 

Secretario — António Mo-
reira 

Vvice-Secretário — Manuel 
Arménio da Silva Correia. 

De f initório 

Dr. Celso Manuel de Sousa 
Lima Torres 

Dr. Duarte Nuno .d.e Lima 
Barroso 

Eng.° Leonel Monteiro Es-
teves. 

Mesa Administrativa 

Provedor — Dr. José Gual. 
bento de Sá Carneiro 

Vice-Provedor — Eng.° Má-
rio Ferreira de Azevedo 

Secretário — Alberto Au-
gusto Guimarães Vale 

Vice-Secretário — Joaquim 
Rodrigues .da. Silva 

Mesáríos efectivos 

Dr. João Baptista Machado 
Francisco da Silva Esteves 
Daniel da Costa Oliveira 

Carvalho 
José Filipe Pereira da Quin-

ta e Costa 
Manuel Virginso Alves de 

Carvalho. 

Mesários substitutos 

Luís Vieira 
António Gomes Faria 
António Portas Meira 
Sérgio Silva 
(Leonel da Quinta Fernan-

des. 

Findo esste acto, usou da 
palavra o Provedor, reeleito 
para o triénio 1972-1974, Sr. 

(Continua na página 8) 

Cosa do Povo de Vilo Fresceinho 
Formação f eininina 

A cultura está a alargar-se, 
acentuadamente, a .todos os 
meios ~ais. Um dos modos 
da ,sua ,expansão são os cursos 
de formação para adultos, com 
mira à promoção integral dos 
trabalhadores, no caso, actuan-
do entre os rurais. E servem-se 
de um organismo, especiali-
zado nos contactos com agente! 
do campo. 
Um desses cursos é o da 

formação feminina, que no ,por-
vir, fará das raparigas boas 
noivas, boas mulheres e boas 

mães. Missão simpática e ne-
cessária, de resultados, pessoais 
e familiares, de grande alcance 
social. A educação pessoal é 
a melhor ,protecção à ,família, 
que não precisa apenas de as-
sistência na doença nem s& 
mente precisa de auxilio eco-
nómico. Lima e outra — aliás 
— já francamente proporcio-
nadas pelas CASAS DO PO-
VO, o nosso :melhor organismo 
social, que abrange os proprie-
tários, os produtores e os tra-

(Continua na página 8) 
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UPdI EDIFÍCIO QUE SE ERGUE A CAMINHO DAS ALTURAS 

TORRE ALCAIDVi DE FARIA 
(Propriedade horizontal) 

Estabelecimentos 

comerciais 

Escritórios 

Infantário 

32 habitações 

Uma iniciativa em movimento da 

Arrumos privativos 

Biblioteca 

Bares 

Garagens 

Parque infantil 

§cc. de Censtioucees, António Aenicire 

112 (c  H -2-1 IL •D ••1 

Friso publicitário 
PROVÉRBIO ÁRABE 

Feliz o homem que tem quem diga 

mel dele... 

Pelo menos está vivol 

Uma quadra 

Entre leigos ou letrados, 

fala só de vez em quando, 

que nós, às vezes, calados 

dizemós mais que falando. 

à. 
CAFÉ- BAR, 

MURALHA 
Café e ,Snack-Bar. Almoços e 
Jantares. Apetitosos lanches. 

o 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L, da Porta Nora, 1 BARCELOS 
Largo Bom Jesus da 

BARCELOS 

R RECIONAL DE BARCELOS 
de JOSÉ BRAZ DA FONSECA 

ARTIGOS 
REGIONAIS 

Mantas 
Jugos 
Cangas 
lampiões 
Bonecas 
Oestes 
louças 
Artesanato 

Teref. 
82962 

Cruz — 9 

Frutas secas, Doces e cris-
talizadas 

sapataria 

A CAFEZEIRA DE BARCELOS Ì     ÊlííÁa 
DE 

Manuel da Cruz Pias 
A casa que dispõe do maior e 
mais completo sortido em arti-

gos de MERCEARIA )FINA. 

Telef, 82410 BARCELOS 

V,a de José Luís da CO 

TELEFONE, 82256 

36—Larga da Calçada" 
BARCELOS 

A PUBLIC IUAUE 
Ê; HOJE, 
O ELEMENTO BÁSICO 
DA PROSPERIDADE 
COMERCIAL 
E ECONÔMICA 
DOS VÁRIOS; SECTORES 
DA VIDA MODERNA. 

E A IMPRENSA L AINDA 
A GRANDE PROPULSORA 
DESSE ELEMENTO. 

CONSULTE AS NOSSAS 
TABELAS DE PREÇOS 

Fábrica de Malhas 

TIROL 

LINGERIE TIROL 
Para a elegância íntima da 

mulher exigentel 

Ilifl 

FABRICANTES: 

Fernando Pereira & Irmãos, Lda 
BARCELOS 

GARAGEM MACHADO 
VENDA DE AUTOMÓVEIS 

NOVOS E USADOS 

Telef s 82466 BARCELOS 

REPARAÇÕES DE: 
AUTOMÓVEIS, CAMIÕES 

E MOTORES 

Casa SI.ALAL 
NOVA SECÇAO DE 

laboratório de análises de Vinhos 

Telef.82186 BARCELOS 

Caia SIALAL 
NOVA SECÇÃO DE 

Drogaria e Per[umarïa 
Telef.82186 BARCELOS 

ALTO-FALANTES 

prefira sempre a 

rasa sou(asa 1111 
Fotografias, Rádios, óculo 

Artigos fotográficos 

O 

Tele£ 823458 BARC]5 ; 
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Comentários, Resultados & Entrevistas 

Comentários... 
Os imponderáveis são 

factores primordiais de manifes-

tação de vida. Nessa sujeição en-

quadra-se a totalidade dos prati-
cantes do futebol, já que é de 

molde a sua prática ser viril, 
quando não violenta, o que torna 

impreciso o acontecimento, ou o 
que há-de surgir. 

E tal como noutros aspectos 
de actividade, ' ou mesmo inacti-

vidade, de nada vale muita cau-
tela, muito cuidado, por forma 

a perserverar o que se adivinha 
que um dia pode vir... 

Surgem espontãneos e medram 
como o escalracho. Não há força 
nem lei humana que os possam 

evitar, de tal forma que o melhor 

é a pessoa entregar-se ao seu 
destino e pacientemente esperar 

pelos acontecimentos. 
Estas considerações, que nada 

têm de filosóficas, antes se filiam 
no quadro da vida e no empirismo 
dos muitos anos já vividos, sur-
gem-nos por mor da superabun-

dância de lesões que têm tocado 
aos atletas do Gil Vicente. 
Se bem nos recordamos, aquan-

do do recrutamento e contratação 

de diversos jogadores que forma-
riam o plantei gilista, muitos fo-

ram os que acerbamente critica-

ram tão elevado número — quase 
dois grupos —, de mistura com a 

provável incipiência. técnica. 
Os tempos rolaram e verifica-se 

que para uma tão longa prova 

comA a maratona da 2.^ Divisão 
Nacional— ainda não terminou a 

1' volta—, o apetrechamento de 
reservistas à altura é uma neces-
sidade para precaviramento de le-

s5es, expulsões, doença e outros 
lmPonderáveis que surjam! 

Basta só atentarmos o que pre-
senteniente acontece com o qua-

dro dos futebolistas do Gil Vi-

cente; Torres, Martínho, Augusto, 

Miranda, Nando (o tal luso-bra-
sileiro que ainda não se estreou 
Mas que já está legalizado), to-

dos a contas com lesões. Se ajun-
tarmos a isto os três jogos que 

$ ilhó teve que cumprir por expul-

se, teremos que concordar que 
foi um forte safanão que se sofreu 

com o imperativo dos tais impon-
deráveis... 

Resta só desejar que para o 
Próximo jogo, frente ao apetre-

chado Marinhense, alguns destes 

atletas sejam recuperados, já que 

Etlhó terminou o seu castigo e. 
está apto a dar o seu concurso 

à equipa se o técnico assim o 
'atender! 

A guardemos até , domingo, na 
eonvicção e certeza de que os 

que envergarem a camisola para 
defenderem as cores gilistas tudo 
farão para que a vitória nos 
sorria. 

E é bem necessária... 

(2) 
Z com verdadeiro agrado 

que danos a noticia que Eduardo 

Camesselle Mendez volta a ser o 

re$Ponsávei e comandante do 
grupo «OS GALOS», a partir des-
ta semana. 
Técnico competente e sabedor, 

consciente e optimista, já com 

largo contributo prestado aos gru-
pos da terra, sempre a titulo gra-

cioso, viu-se a braços com uma 
arreliadora doença que motivou 

uma melindrosa operação, sendo 

obrigado a afastar-se de toda a 
actividade por uns tempos. 

Felizmente recomposto, já exer-

ce a sua actividade comerciai, 
indo agora dedicar-se ao que se 

pode chamar o seu «hobby», já 
que para Eduardo o futebol faz 

parte integrante da sua forma 
de viver, de tal sorte que mesmo 

com prejuízo da sua vida comer-

cial ele não regateia o seu con-
tributo. 

Em boa hora diligenciou a D1, 
recção de «OS GALOS» no sen-

tido de assegurar a participação 
deste competente técnico, no en-
tanto, convém frizar, cabe grande 

responsabilidade à Direcção por 

forma a conseguia que os seus 
jogadores estejam presentes aos 
treinos. 

Se tal vier a acontecer, e esta-
mos crentes que assim vai ser, 

convictos estamos que Eduardo 
«safa» os «GALOiS» da posição 
incómoda em que presentemente 

se acha. 

Para tanto basta só dedica-

rem-se os jogadores com afinco 
aos seus ensinamentos e atenta-
rem no seu conselho amigo! 
Boa sorte... 

(3) Quase inglòriamente 
perdeu-sé a oportunidade da clas-

sificação dos Júniores do Gil Vi-
cente para disputarem o Campeo-

nato Nacional. 

Depois do fracasso frente ao 
V. de Guimarães, este deslize com 

o S. de Braga ditou o afasta-
mento, ou quase, pois as possi-

bilidades são muito remotas. 

Notou-se, no desafio contra o 

S. de Braga, com terreno pesado, 
que alguns elementos não estavam 

bem preparados, isto por que ti-

nham relutância em treinarem, 
dai a sua falta patente de força 
e velocidade. 

Notou-se, também, que havia 
uma grande disparidade nos exe-

cutantes, pois se havia diversos 
jogadores com jeito futebolístico, 

outros não possuíam o mínimo de 
requesitos para a modalidade, ou 

então, devido ao terreno e ao 

facto já apontado, não deram 
apontamentos válidos e promisso-

res de continuidade futura. 
n bem certo que nestes últi-

mos anos temos tido sempre uma 

equipa de juniores mais homo-

génea do que a presente, dai a 
razão de irmos ao Nacional. Este 

ano, com o apontamento de 4 ou 
5 razoáveis jogadores, mas com 

o senão e a disparidade de os 
restantes não serem da mesma 

bitola, juntando a agravante de 

nem todos treinarem assiduamen-

te, naturalmente quê a classifi-
cação era uma incógnita, depen-

dendo sómente do apetrechamento 

dos restantes competidores. 

Valha a verdade que briosos 

têm sido, e empregam-se até ao 
limite das suas forças, mas isso 

só não basta! 

Paciência... 

- esultados 
Campeonato Nacional da 11 Divisão 

ti 

Sanjoanense, 2 — Gil Vicente, 0 
Um lençol de água como testemunha,.. 

Jogo no campo Conde Dias Gar-
cia ( S. João da Madeira). 

Arbitro: " João Gomes (Porto), 

As equipas alinharam: 

SANJOANENSE — .H'i^edertco; 

Faria, Azevedo, Almeida e Serà= 
fim{ Narcilio e Rocha; Vasco, 

Ernesto, Sousa e Maia. 

GIL VICENTE — Saavedra; 

Marques, C&rvalho, Cibrão e Al-

meida; Silvinh-a, Lua e Sá Perei-
ra; Luis, Mesquita e Russo. 

Substituições: O Gil Vicente 

substituiu Saavedra por Silva, no 

começo da Q.^ parte, por aquele 

se encontrar em estado de algi-
dez. Silvinha foi substituído por 

Freitas aos 65 (minutos. 

A Sanjoanense substituiu Vasco 

e Maia, por Orlando e Queirós, 

respectivamente aos 62 e 82 mi-
nutos. 

Ao intervalo — 2-0. 

O futebol é desporto de Inverno, 
disso estamos certos, mas quando 

a intempérie se faz sentir como 
na tarde álgida que se deparou 
neste encontro, é um espectáculo 

—muito triste e nada abonante para 

a integridade física de cada par-
ticipante, sejam jogadores, equipa 

de arbitragem, suplentes, técnicos 

e delegados aos jogos. 

, Impunha-se, não só pelo frio 

intensíssimo que se fazia sentir, 

como as vergastadas impetuosas 
dá raivosa chuva, que o único 

mandatário destas coisas não pros-
seguisse neste desmantelado en-
contro. 

Não o entendeu assim o árbitro 

('seria com o recôndito medo de 

o score estar já favorável à Sen-

joanense?), mas o que é certo, 
muito embora solicitado pelo ca- . 
pitão Lua, em nada acedeu para 
que o encontro fosse interrompido, 

mesmo e a despeito de não se 
lobrigar marcações, relvado ser 
um autêntico lençol de água„ e, 

em suma, um espectáculo degra-

dante e ate.ntório contra o físico 
de cada atleta. 

Do aspecto técnico deste encon-
tro nada pode ressaltar, a não 

ser que na 1.a parte, talvez por 

melhor adaptação ao terreno en-
charcado, a Sanjoanense optou, e 
muito bem, por pontapé longo 
sobre a baliza gilista, a solicitar 

confusão na grande área, daí ori-

ginando os esporádicos dois golos, 
os quais foram meramente for-

tuitos e fruto daquele lençol de 
água, que era uma testemunha 
inevitável... 

Mesmo assim, o transviado tiro 

de Marques poderia diminuir a 
vantagem ainda no 1.° tempo, mas 

a bola passou a centímetros do 

poste e gorou-se a oportunidade. 
O Gil Vicente entrou com outra 

disposição na 2t parte, corrigin-

do o que tinha sido pecha no. 1.o 
tempo, deixando-se de tabelinhas 
para procurar um jogo mais con-
dizente com o estado do terreno. 
Assim, logo aos 5 m. da 2. parte, 

um tiro de Luis obrigou Frede-
rico a uma portentosa defesa. 

Outras ocasiões de golo se de-

pararam sós gilistas, que foi 
mandatário neste 2.o tempo, mas 

por negaças umas vezes, outras 
por precipitação, não consegui-

ram violar as redes à guarda de 
Frederico. 

Dado o estado do terreno, e 
pelo que fez a turma barcelense 

na 2.0 parte, era merecedora de, 
pelo menos, conseguir um em-
pate em S. João da Madeira; que 

aliás esteve amplamente ao seu 
alcance. 

O árbitro, só com o senão de 

prosseguir o jogo, esteve bem e 
atento a todos os lances confusos. 

Resultados gerais 

U. de Coimbra — A1ba 2-0 

U. de Lamas —:Espinho — adiado 

Varzim — Braga . . . . 1-1 
Famalicão — Riopele . . 2-1 
S. da Covilhã — Fafe — adiado 

Sanjoanense — Gil Vicente 2-0 
Marinhense — Penafiel 4-0 
Gouveia. — Salgueiros — adiado 

Próxima jornada 

Espinho — Gouveia 
Salgueiros -- U. de Coimbra 
Alba — Varzim 

Braga — Famalicão 
Riopele — San~ense 

Gil Vicente — Marinhense 

Penafiel — Covilhã 
Fafe — U, de Lamas 

CUSSIFiCAÇÃO 

Zona Norte 

J. V. E. -D. F. C. P. 

RIOPELE  
Penafiel  
Braga  
Marinhense  
Espinho  
U. de Lamas  
U. de Coimbra   
Sanjoanense  
GIL VICENTE  
Salgueiros  
Varzim  
Fafe  
Covilhã  
Famalicão  
Gouveia  
Alba  

14 7 
14 8 
14 
14 6 
13 5 
14, 4 
13 6 
14 
14 
13 
14 
13 
13 
14 
13 
14 

5 

4 
4 
3 
5 
6 
3 
3 

7 
2 
4 

6 5 

5 2 
3 3 

3 
4 4 
5 3 

3 
5 
5 

5 5 

6 
3 6 
1 7 
3 7 
4 6 
3 8 

5 

22 
16 
20 
21 
18 
13 
20 
19 
11 
13 
12 
17 
21 
17 
11 
19 

14 
16 
16 
15 
13 
9 
14 
17 
14 
17 
16 
19 
25 
21 
16 
28 

19 
19 
17 
16 
15 
15 
14 
14 
13 
12 
12 
11 
11 
11 
10 
9 

Campeonato Regional da 

L: Divisão da A. F. Braga 

Galos-1 — Pão-1 

Jogo no campo dos Trigais em 

Barcelinhos. 

Jogo disputado sob forte tem-

poral, em que os jogadores des-

penderam um esforço físico arra-

sante. As equipas equivaleram-se 

em querer, pelo que temos de 

aceitar o resultado como certo. 

Os Galos têm vindo a oscilar 

bastante, mas agora novamente 

sob a orientação de Eduardo, no-

vos horizontes se abriram para a 

equipa de Barcelinhos. 

• 

O jogo que o Santa Maria de-

veria efectuar em Esposende, não se 

realizou por o campo estar impra-

ticável. 

Resultados gerais 

Galos — Fão   1-1 
Esposende — S.ta Maria — adiado 
Valenciano — Prado . . . 5-1 
Valdevez — Apúlia — adiado 
Monção -- P. da Barca . . 1-0 
Marinhas =- M. da Fonte — adiado 
Ribeirão Forjães 2-2 

CLASSIFICAÇÃO 

J. V E. D. F. C. P. 

M. da Fonte 12 7 3 2 30 21 17 
Esposende .... 12 6 5 1 23 10 17 

D. Monção... 13 8 1 4 24 12 17 

Arcos de Val. 12 6 4 2 28 13 16 

S. MARIA... 12 8 0 4 30 26 16 
P. da Barca 13 6 3 4 16 12 15 

F. C. Fão  13 4 4 5 24 25 12 

D. Ribeirão  13 5 2 6'14 20 12 
Apúlia  12 3 5 4 12 14 11 

Marinhas   12 4 3 5 21 19 11 

D. Prado  13 4 2 7 19 29 10 

Forjães   13 4 2 7 16 19 10 

«OS GALOS» 13 2 4 7 12 19 8 

Valenciano   13 1 2 10 13 38 4 
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Falecimentos 
João Carlos da Costa do 

Vale 

Faleceu na passada quarta-
-feira, depois de algumas se-
manas gravemente doente, o 
nosso bom e estimado amigo 
Sr. João Carlos da Cosita. do 
Vale, industrial e comerciante, 
de 36 anos de idade. 

Natural e residente na fre-
guesia de Areias S. Vicente, 
o malogrado João Carlos ,era 
pessoa que gorava entre nós'. 
da maior estima quer pela sua 
popularidade que a to-dos con~ 
tagiava, quer pelas suas inex-
cedíveis qualidades de traba-
lho e de probidade. 
Era casado com a Sr.a D. 

Maria Ercília do Nascimento 
Faria -do Vale, de quem deixa 
um pequenino sêr, de oito, <m.e-
ses de idade; filho do Sr. An-
tónio Vasconcelos do Vale e 
de sua esposa Sr.a D. Maria 
Rosa da Casta . Vale e genro 
do Sr. João Gonçalves de Fa-
ria e da D. Senhorinha do Nas-
cimento Faria, considerados 
comerciantes naquela fregue-
sia e bem conhecidos no nosso 
meio. 
O funeral realizou-se na tar-

de da última quinta-feira, ten-
do-se ençorporado algumas 
centenas de pessoas de todas 
as categorias sociais, .e vindas 
de diferentes terras do Norte. 
A toda a familia a expressão 

do nosso profunda pesar. 

João Rodrigues Neiva 

Duarte Pinheiro 

,Contando 89 anos ,de idade, 
faleceu no último sábado, na 
sua residência na freguesia de 
Perelhal, deste concelho, este 
nosso bom amigo Sr. João Ro-
drigues Neiva Duarte Pinhei-
ro, grande proprietário. 
Tendo passado por vários 

cargos oficiais ente os quais 
o d.e vereador municipal, car-
gos que desempenhou •sfem-
pre com a .maior lisura, com-
petência iesndependência,osau-
doso extinto era casado com a 
Sr.a D. Rosa Alves dois Santos 
Portela, e pai das Senhoras 
D. Maria Adelaide, e D. 
Maria Salomé Alves. Pinheiro 
e dos Sr.s Domingos, José e 
João Evangelista Alves Pinhei-
ro. 
O funeral teve lugar na tar-

de ide segunda-feira última, da 
sua residência para a Igreja 
da Senhora doi Alívio, onde 
foram resados os ofícios fú-
niebres, findo o que o féretro 
foi transportado para o cemi-
tério paroquial, onde ficou inu-
mado em jazigo de família. 
No préstio lencorporaram-se 

centenas de pessoas e as cor-
porações dos B. V. de Barce-
los e de Barcelinhos. 
A família enlutada « Jornal 

de Barcelos», apresenta sen-
tidas condolências. 

Agostinho Fernandes 

Cadilhe 

Fomos surpreendidos com a 
noticia da morte, na Póvoa de 
Va,rzim,- deste nosso estimado 
amigo e assinante, Sr. Agos-
tinho Fernandes Cadilhe, que 
cantava 65 {anos de idade e 

Desastre morta! 
O acidente ocorreu na es-

trada nacional Barcelos-Fama-
Iicão, num lugar onde menos 
'se fazia esperar. Uma recta, 
movimento de somenos, mas 
sempre perigoso para quem 
conduz veículos motorizados. 
Um conceituado proprietário 

do nosso concelho, Fernando 
Ferreira Senra, d.e 41 anos 
de idade, residente na fregue-
sia de Remelhe, con-luzia a sua 
furgoneta M. O. — 87-83 le-
vando consigo a sua esposa 
Maria Angelina Gomes Miran-
da de 30 anos de idade, a ca-
minho da feira semanal da vizi-
nha vila famalicense. Ia ali, 
como tantas vezes, transacionar 
produtos da sua lavra. 
Umas vezes cá outras vezes 

lá... à procura dos melhores 
mercados... É assim :a vida do 
lavrador. 
A morte, porém, encontrou-o 

desprevenido e fez-lhe o cerco, 
ali no lugar de Travassos, da 
freguesia do Louro. O veículo 
que conduzia despistou•se e, 
sem governo, guinou para a 
esquerda, embateu com um au- 
tocarro de passageiros que vi-
nha em .sentido contrário e, 
fragorosamente, foi queda:r,se, 
depois, no liado oposto, de en-
contro a um muro. 
O condutor, aterá tido morte 

instantânea, z sua esp'o'sa, ba.s-
itante contusa, deram entrada 
no Hospital da Misericórdia de 
Famalicão, aquele para reco-
lher à marque, gesta para ser 
convenientemente operada de 
urgência, pois havia necessida-
de de extrair.-lhe um feto ( mor-
to em consequência do aciden-
te) quetrazia no ventre. 
Um drama que enlutou a 

visinha freguesia de Remi 
e causou em todos quantos co-
nheciam o infeliiz Fernando 
Sien:ra profunda consternação. 

Exercia ainda as 'funções de 
,Presidente da Junta da Fre-
guesia, deixa cinco ,filhos me-
nores. 

n^ 11kU L^^^JV^f ,11•^% on~^% ^^0 

Rád iorrastreio 

Levamos ao conhecimento 
dos nossos leitores que a Uni-
dade Móvel de Radiorastreio,, 
actuará nesta cidade, nos dias 
27 do corrente a 1 de Feve-
reiro próximo. 
Lembramos a conveniência 

que todos têm em abeirar-se 
desta unidade Móvel, no sen-
tido de detectar qualquer mal 
que inesperadamente surja, 
agra que as doenças atacam 
de forma tão violenta e catas-
trófica. 

desempenhava., actualmente, as 
funções de Chefe de Secretaria 
na Câmara Municipal da Pó-
voa de Varzim, cargo que já 
havia exercido nesta cidade. 
0 extinto gera pai, de entre 

outros, do Sr. Dr. José AI-
berto Ribeiro Codilhe, casado 
com a Sr.a D. Euláli:a Maria 
Serrano Nunes de Oliveira, fi-
lha do nosso querido Director 
Sr. Dr, Ilídio Nunes de Oli-
veira. 
A toda a família em, luto 

«Jornal de Barcelos», apresen-
ta sentidas condolências. 

911 VICENTE F. C. w< da, 
Dia do Clube 

Avisa-se os Associados e o 
público em Geral que, no próximo 
domingo, o jogo a realizar contra 
o Marinhense é dia do Clube. 
Os bilhetes de ingresso encon-

tram-se á venda a partir de 
sábado. no Larga da Porta Nova. 

►n.•n.vww ^/%#^ i 

Canso de formação f emioifia . 
a ministrar por Assnstentes So-
ciais e a funcionar nos meses 
de Fevereiro a Maio, de 1972. 

Inscrição na Casa do oPvo de 
Vila Frescainha 

CINEMAAS 

SOC. CINEMATOGRÁFICA 
@ARCk_ ENSE. LOA  
Tf_LEF e2320 - @ 23$9 

B A R C E L O S 

APRESENTA 

Amanhã: Sexta-feira, — às 21,30 

20.000 dólares por um Gringo 
Homens sem medo com a cabeça 
a prêmio! 10 anos. 

Domingo; 23 — às 15,30 e 21,30 

Marcelino, Pão e Vinho, 6 anos. 

No CINEMA dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos 
Hoje, às 21,30, 

Cabeça de Martelo 

Filme de acção 

Sábado e Domingo, 

Internato de Raparigas 

Lotes de Terrena 
No centro da cidade junto 

às novas instalações do Liceu, 
e escola industrial, Campo 28 
de Maio. A urbanização foi já 
aprovada para 30 moradias. 
Preços de ocasião. Não deixe 
para amanhã o que pode 
fazer hoje. 

Consulte-nos e não guarde 
as suas economias. , Compre 
propriedades de rápida valori-
zação e assim verá aumen-
tados os seus capitais. 

Informa: 

Restaurante Pérola da Avenida 

BARCELOS •— Telefone 82416. 

FRIEIRAS... 

QUE FLAGELO!!! 

Só as tem quem as . deseja 

ter! Usando«QUEIMAX», 

desaparecem-lhe em pouco 

tempo, mesmo as ulcera-

das. 

À Venda nas Farmácias 

U protesto de um priucipe 
Envio-lhe a si e a toda a 

redacção os meus parabéns, 
pois a nossa ALÉM-MAR 
continua a ser o periódico por-
tuguês que melhor informa so-
bre a actualidade africana e 
um excelente meio de forma-
ção das consciências, 

Aproveito peara perguntar 
porque será que durante a 
Santa Missa os sacerdoites ,não 
costumam pedir a protecção de 
Deus para os nossos comba-
tentes? Estão em perigo de 
vida muitos dos nossos compa-
triotas africanos e muitos doa 
europeus que lá foram de!fen-I 
dê-los. 

Se achar útil, peça-lhe que 
publique com certo relevo e 
apoie este protesto contra mais 

esta injustiça de que são víti-
mas os combatentes portugue-
ses, civis e militares. Algumas 
!das outras injustiças são a falta 
de possibilidade de os milita-
res .e milícias mais pobres go-
zàrem as suas .licenças discipli-
nares junto ao mar. Que eu 
saibra, só na Guiné temos um 
«campo de férias» para -com-
batentes. 
Que Deus o tenha sob a 

Sua Santa Guarda. 

D. Duarte de Bragança 
Príncipe da Beira 

Transcrito, com a devida vé-
nia, da revista missionária men-
sal «Além-Mar de Novembro 
último. 

nfe.v4•u+.•tn.v+. v•.•wnr►.nn.•wvw•re••tn.•n.•n.•n.•v+.+wnnew•r+•v•.•w 

Corpo Voluntário de Salvação Pública Barcelinense 
(Bombeiros Voluntários de Barcelinhos) 

No cumprimento Estatuário, convoco para o próximo dia 29 

de Janeiro corrente, pelas 21 horas, no Salão. Nobre, a Assembleia 

Geral dos Associados pata: 

Eleição dos Nonos Corpos Gerentes 

para o ano de 1972 

Se à hora indicada não estiver número legal de Associados a 

Assembleia funcionará 1 hora depois, com qualquer número. 

Barcelinhos, 17 de Janeiro de 1972. 

O Vice-Presidente da Assembleia Geral em exercício 

Francisco Pereira de Faria 
(Engenheiro) 

 ~lâee~• 

ÁRVORES 
de fruto, jardim, avenidas e par-
ques, rigorosamente inspecciona-

das e seleccionadas. 

Visite-nos e peça catálogo. 

VIVEIROS DE CASTROMIL—Cete TelÈ 945006 
(HÁ QUASE MEIO SÉCULO) (PORTO) 

Casa Raúl Veloso 
ARAMEIRO 

FERRO, FERRAGENS, VIDRAÇA E TINTAS 

ter' 
m 

79— Rua D. António Barroso- 83 
Telefone 83273 — BARCELOS 
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DE BARGELINHOS 
Romaria de S. Brás 

Com diversos melhoramentos no 
recinto da capelinha de S. Braz 
e nos arruamentos que dão acesso 
a mesma, começou assim a con-
ceder-se aos forasteiros que no 
próximo dia 7 de Fevereiro até 
ali irão recrear-se e orar junto 
do patrono das doenças da gar-
ganta. 

Se o tempo o permitir e como 
é Já tradicional, serão centenas 
de pessoas, que se deslocarão 
aquele local maravilhoso, de pa-
norâmica surpreendente, ao mes-
mo tempo que se deliciarão com 
trechos de música executadas por 
uma afamada Banda Musical. 

Mais uma vez queremos lem-
brar aos membros da Confraria 
de que devem obrigar a fazer 
o trânsito de veículos automóveis 
'p'elo lado do Areal de Cima e 
saída pelo Largo do Souto, devido 
à estrada principal não possibi-
litar o cruzamento de veículos e 
assim o descongestionamento ser 
mais fácil. 

Mão-de-Obra... 

De norte a sul do pais e de 
nascente a poente, é voz corrente 
ouvir-se que devido à emigração 
dos nossos homens para o estran-
geiro, se faz sentir e com pre-
Juízo dos que ficaram no torrão 
natal, a falta de pessoal nas in-
dústrias, no comércio, nas artes 
e ofícios e mais própriamente 
dito, na agricultura. 

Diàriamente o Serviço Nacional 
de 'Znprego, através da rádlo e 
da T•V, informa localidades onde 
há escassez de mão-de-obra. 

Apesar deste constante apelo, 
que aliás é justíssimo, ainda Das 
Praças públicas, nas ruas e nos 
cafés se, vêm centenas de pessoas, 
ainda capazes para o trabalho, 
que nada fazem, uns esperando o 
próximo para o sugar err!pres-
tando-lhe dinheiro com altos juros, 
outros esmolando ou praticando 
actos indignos, e, ainda outros 
cruzando ,as vias em passo de tar-
taruga, querendo fazer-se disctpli-
nadores da humanidade. 

b'elizmente que em certos ra-
lnos comerciais já se vai ocu-
pando menos pessoal com a m; n-
tagem de super-mercados r até 
°'s próprios cafés e Snaks adop-
tam o sistema de sirva-se, pague 
e siga numa economia de orde-
nados para ambos os lados. 

Graças aos esforços dos res-
ponsáveis pela educação cultural, 
° nosso país está já suficiente-
mente preparado com os ciclos 
preparatórios, escolas técnicas e 

eus em quase todas as sedes 
de concelho, o que contribui para 
que a juventude e os adultos te-
nham um nível razoável de cul-

tura, afim de se saberem con-
duzir moral e civicamente. 
Há porém `3 factores na socie-

dade que contribuem directamen-
te para que haja mais pessoal 
para o trabalho, que são: salá-
rios compatíveis com o nível de 
vida; formação moral e -ultural; 
desemprego. 

Se o homem auferir salários 
justos, é evidente que tem gosto 
pelo seu mister e dedica-se fer-
vorosamente a ele, dando o má-
ximo do rendimento, podendo sa-
tisfazer melhor os compromissos 
de seu lar com alegria e desa-
fogamento. 

Se recebeu uma formação mo-
ral sã, sem escolhos e transmis-
sora de bons sentimentos de res-
peito pelo seu . semelhante, com-
preendendo-se mútuamente, e, 
aliando a esse civismo honrado 
a formação cultural, teremos os 
problemas da sociedade resolvidos 
numa paz de sentimentos e de 
boa comunicabilidade. 

Se se conseguir eliminar o de-
semprego, obrigando todas as pes-
soas capazes a dedicar-se ao tra-
balho, teremos o grande problema 
da falta, de mão-de-obra rese-Ivido 
e estamos ainda certos que o povo 
viverá com mais sossego e tran-
quilidade, porque se acabarão os 
saques, os sonhos e os assaltos à 
mão armada, porque tudo isto 
deixa de ser necessário devido 
à elevação de nível de vida e de 
uma sociedade nóbel. 

Compreende-se que tudo isto 
será possível se se agruparem per-
feitamente estes três factores e 
este facto contribuirá ainda para 
a extinção de uma classe pro-
fissional de indivíduos, que me 
repugna a sua existência., porque 
dela não descortinamos a sua uti-
lidade. 

Ainda há cerca de quinze dias 
assistimos a um desafio de fute-
bol num campo da província e 
pareceu-nos ver mais de cinquen-
ta agentes da polícia e pelo me-
nos meia dúzia de chefes cu sub-
-chefes. Será caso para se dizer 
que aqueles homens são um pie-
juizo para a economia nacional 
e para os clubem, 

Que fazem aqueles homens de 
mãos atrás das costas, se somos 
pessoas honestas elviimente bem 
comportadas e moralmente bem 
formadas?!! Que falta fazem 
aqueles agentes nas localidades 
donde vieram? Nenhuma porque 
se não 1á estariam. 
2 verdade que não ê necessá-

rio tanto agente policial nos cam-
pos ou nas praças e, se se elimi-
nar essa classe, teremos malhares 
de pessoas a ocupar os lugares 
vagos em diversos ramos de tra-
balho espalhados pelo pais, con-
tribuindo-se assim largam,, ,ate 
para um melhor nível de vida e 
um maior rendimento da economia 
nacional. 

A. F. 

Cárvalhal 
Aproveitando a oportunidade 

que nos é ofêrecida pelo concei-
tuado semanário «Jornal de Bar-
celos'» vamos procurar levar ao 
conhecimento de todos, em espe-
ciai aos carvalhenses, informa-

ções da nossa terra, ao mesmo 
tempo trabalhar para um Car-
valhal maior e melhor, louvando 
° que está bem e tentar corrigir 
° que estiver mal. 
Agradecemos a atenção que nos 

dispensem, por nossa parte pro-
metemos ser verídicos nas nossas 
informações e trabalhar para o 
bem comum de todos. 

C. 

Balupes 

No passado dia 9 o Conselho 
Paroquiai desta freguesia, deslo-
cou-se à freguesia de Alvarães 
a fim de, observar um novo altar 
lá colocado. Depois de o terem 
examinado os seus elementos fica-
ram admirados por terem encon-
trado uma obra de arte e bom 
gosto, toda a sua talha estava de 
harmonia com a do altar. 

Regressaram muito satisfeitos 
porque tiraram algum proveito 
da sua viagem de estudo, pois lá 
encontraram condições bastantes 
para se reproduzirem na sua obra 
já prevista. Tomaram decisão e 
lançaram. mãos à obra. 

%«*%P ^~ I~ Ru~ 
:É com este punhado de homens, 

que a Paróquia de Balugães está 
a contar para o progresso da vida 
do Santuário 
Que bom seria se outros ele-

mentos dentro da organização que 
lhe diz respeito, sentissem des-
pertar-lhe o interesse pela des-
tribuição de luz pública nos res-
tantes lugares da freguesial... 
Pois sendo esta composta de 10 
lugares com 170 fogos só o lugar 
de S. Bento com 12 fogos é o 
único que possui esta regalia. E 
ainda mais os seus poucos habi-
tantes foram bafejados pela sorte 
de viverem junto à Estrada Na-
cional, enquanto que os outros, 
têm de, transitarem por caminhos 
agrestes e lamacentos. 
Por tais motivos têm de anda-

rem de lanterna na mão nas noi-
tes escuras. 
Que o nosso apelo seja atendido 

por quem de direito e pode solu-
cionar este problema para rem 
da nossa terra e boa união e en-
tendimento de todos os Balu-
guenses. 

C. 

V. F. S. Martimho 

Pela nossa Igreja 

No próximo Domingo dia 23, 
será benzida uma nova Imagem 
de S. Sebastião, oferta de uma 
benemérita desta freguesia. 
No mesmo dia será também 

benzida uma nova Cruz Paroquiai, 
oferta de um benfeitor desta fre-
guesia, que assim ficará na nossa 
Igreja para os serviços da mesma. 

Largar da Igreja 

Os habitantes deste lugar, vão 
ver satisfeitos os seus grandes 
anseios, com a construção de 2 
fontenários públicos, que assim 
vão abastecer o referido lugar. 
As obras já principiaram com 

a abertura do poço que irá fazer 
o seu abastecimento. 
Este grande melhoramento está 

a cargo da nova Junta desta fre-
guesia. 

Baptizado 

No passado dia 9, foi solene-
mente baptizada na nossa Igreja, 
uma filha da Sr." Maria dos Pra-
zeres Ferreira Azevedo e do Sr. 
António Alberto dos Santos Cha-
gas, tendo recebido •o nome de 
Panda CYrlstina. 
Foram padrinhos José da Cunha 

Ferreira e Maria da Conceição 
Santos' Chagas. 

No dia 16, foi também bapti-
zado recebendo o nome de Ga-
briel Francisco, um filho do Sr. 
Francisco Ferreira Rego e da 
Sr., Laurinda Oliveira Felgueiras. 

Serviram de padrinhos -o Sr. 
Gabriel Oliveira Felgueiras e Isa-
bel Oliveira Felgueiras. 

C. 

Alvelos 

Aniversário 

Teve a sua festa de aniversá-
rio •completando 68 primaveras 
o nosso bom amigo Sr, Manuel 
Armindo Dantas conceituado in-
dustrial desta freguesia. 
Que se prolongue por muitos 

anos são os nossos votos. 

Falecimentos 

No passado dia 12 quando se 
dirigia no seu automóvel para 
V. N. de Famalicão teve um aci-
dente o nosso bom amigo Sr. 
Fernando Ferreira .Senra de 41 
anos, natural de Remelhe e di-
gníssimo Presidente da junta da 
mesma freguesia, 

Era pessoa muito estimada. 
Era genro, do Sr. Augusto de Mi-
randa Gomes, Presidente da jun-
ta de Alvelos e cunhado dos Sr.s 
Miguel e Luiz Gomes de Miranda 
e casado com a Sr., Maria An-
gelina Gomes de Miranda de 40 
anos de idade a qual se encontra 
em estado grave no hospital de 
Farnalicão. 
O seu funeral saiu da casa mor-

tuária do hospital daquela vila, 
teve dezenas de carros com acom-
panhamento bem corno emprega-
dos e empregadas da Fábrica 
Vale do Cávado. 
Aos actos fúnebres também as-

sistiram o Sr. Fernando da Costa 
Fernandes, digníssimo Secretário 
da Câmara Municipal de Barcelos, 
bem como alguns altos funcio-
nários. 
Estiveram presentes as duas 

corporações de Bombeiros desta 
cidade. 
A todos os familiares os Sen-

tidos Pêsames. 

Merecidas Férias 

Encontra-se nesga freguesia 
vindo de Angola o Sr, P.e Manuel 
Faria Gomes, que veio passar 
alguns dias de férias junto dos 
seus familiares. 

Regosijámo-nos de se encon-
trar de boa saúde . 

C. 

Gamil 

Violento Incêndio 

Esta madrugada, seriam duas 
horas e meia., manifestou-se um 
violento incêndio numa casa tor-
re, no lugar da Pena, da fregue-
sia de G.amil, deste concelho. 

Dado o alarme, compareceram 
prontamente as duas corporações, 
que montaram quatro agulhetas, 
no sentido de atacarem, com de-
cisão, o fogo que lavrava já, com 
grande violência, ameaçando con-
sumir todo o edifício, acabado 
há pouco tempo de construir. 

G seu proprietário, Paulo da 
Silva Andrade e sua família ( es-
posa e filhos de tenra idade) ti-
veram dificuldade em abandonar 
o prédio incendiado, até porque 
houve, antes da chegada dos bom-
beiros, duas explosões provoca-
das por botijas de gás, que mais 
apressaram as chamas a toma-
rem conta . do que era mais sus-
ceptivel de arder. 

Ignora-se, por enquanto, as 
causas do sinistro. 

Os prejuízos, considerados avul-
tados, não estão cobertos pelo 
seguro. 

C. 

até 29 de {evereír0 de 1972 
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Agente em Barcelos: 
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Telefone 82602 
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SEDE CENTRAL 
R Aurea, 139 -143 Tel. PPC 34331 
Telex 1358 APINO P LISBOA 

CASA PIANO: RIO [DE JANEIRO, BUENOS AIRES 

Actividade Municipal 
Na última reunião da Câmara Municipal a que presidiu 

o Sr. Dr. António Vasco de Faria, e na presença de todos os verea-

dores, foi resolvido dar a melhor atenção aos seguintes assuntos: 

Estudo de tratamento de 

lixo 

As Câmaras de: Braga, Fa-
ma.licão, Barcelos, Esposende e 
Santo Tirso, estão, interessa-
das num estudo que se propõe 
fazer uma Empresa Espanhola, 
já com créditos firmados e com-
provados no Algarve parra o 
mesmo fim, para a resolução 
do premente problema dos li-
xos, tendo sido para o efeito 
realizada -uma reunião com o 
Sr. Governador do Distrito. 
A Câmara Municipal resol-

veu dar inteira concordância a 
este projecto de saneamento, 
aguardando sómente posterio-
res resoluções de estudo e con-
cretização. 

Casa dos Magistrados 

Finalmente está bem enca-
minhado o projecto para a 
construção da Casa dos Ma-
gistrados, devendo ser uma rea-
lidade dentro dum prazo, bem 
próximo, pelo que será presente 
à Câmara dentro de dias, pelo 
técnico encarregado pelo res-
pectivo Ministério, para a sua 
apreciação e aprovação supe-
rior. 

Fecho do Mercado Muni-

cipal 

Foi debatido o problema do 
encerramento do Mercado Mu-
nicipal aos Domingos. Porque 
o problema é momentoso, terá 
que ser em futura reunião apre-
ciado devidamente e de cuida-
doso e aturado estudo, já que 
obriga por parte da Câmara 
a uma vulituosa despesa com 
o pessoal da vigilância. ;e lim-

peza, num dia ide descanso 
quase obrigatório. 

Feira semanal 

Por proposta do vereador, 
Sr. Carlos Basto, vai proce, 
der-se a um estuda para uma 
maior disciplina na Feira Se-
manal, mórmente com vista à 
localização de lugares -em que 
se possam enquadrar toda a 
gama de produtos e géneros si-
milares, por forma a poder-se 
fornecer uma planta ao °turista 
da sua localização e iencami-
nhá-lo na visita e compra. 

Comissões municipais 

Por proposta do Presidente, 
que teve unânime aprovação, 
foram designados os seguintes 
vereadores para presidir às Co-
missões de: 

Presidente da Comissão 'de 
Arte e Arqueologia 

Vereador Carlos Basto 

Presidente da Comissão Mu-
nicipal de Higiene 

Vereador Dr. Aníbal Araújo 

Presidente da Comissão Mu-
nicipal de Toponímia 

Vereador Dr. José António 
Beleza Ferraz 

Presidente da Comissão Mu-
nicipal de Trânsito 

Vereador Bártolo Paiva. 

Anuncie em 

jornal de Barcelos 

SOCIEDADE 
Aniversários 

Hoje 5.° feira 

As Sr.as D. Maria Laura 
Matos Viana Lopes Carmona 
Gonçalves, D. Fedism'ina Ro-
drigues da Silva, D. Maria 
Júlia Faria Ramos de Sousa 
Pedras ie os Srs. Dr. Luís Fer-
nandes Figtreinedo, D. Vicente 
Mahiques Senti e José Antó-
nio Baltazar Ferreira da Silva, 

Amanhã 6.a leira 

D. Maria Alice Barroso 
Coutinho e o Sr. Belarm'ino da 
Costa Coutinho Rodrigues. 

No sábado 

As Sr.as D. Rosa Maria da 
Cunha Guimarães A'zev'edo e 
D. Joaquina Macedo de Mi-
randa e os Sr.s Alvaro de Al-
meida Martins, Domingos Luís 
Monteiro Lobo. 

No domingo 

As Sr.as D. Maria Isabel 
Correia de Abreu, D. Júlia Go-
mes Pereira Figueiredo e D. 
Nidia Maria Bandeira da Silva, 

Na 3.° feira 

A Sr.a D. Vitória Antónia 
de Mancdos Sampaio Batista 
e os Srs. Dr. Carlos Augusto 
Veloso Portela, Teodoro Pei-
xoto, de Lisboa !e José Maria 
Alves da Silva, 

Na 4.0 leira 

Os meninos José Manuel 
Gonçalves de'Car'valho ie Pedro 
Ferreira de Sousa Nunes, as 
Sr.as D. Maria Alice Esteves 
de Melo, Dr.a D. - Maria da 
Glória Vasconcelos Pinheiro e 
D. Maria Antonieta Alçada 
Guimarães Vale e os Srs. An-
tónio Vasconcelos Bandeira e 
Lemos e. José da Silva Pei-
xotº, 

Pela Franqueira 
O Mesário João Baptista no 

Hospital 

.Procurando solucionar um mal 
que lhe resta ainda do célebre 
acidente dos Bombeiros de Barce-
linhos há cerca de 22 anos, en-
contra-se no nosso hospital, este 
bondoso e devotado mesário da 
Confraria de Nossa Senhora da 
Franqueira. 

O grave mal que o tem apoquen-
tado todo este tempo, agravou-se 
sèriamente. 

Implorando as bênçãos de Nossa 
Senhora da Franqueira a Mesa 
da Confraria esteve no domingo 
quase na sua totalidade a assistir 
à Santa Missa e oração que implo-
ravam essa protecção. A juntar-se 
aos dez mesários presentes, com 
opa e tocha, via-se também uma 
representação dos Bombeiros Vo-
luntários de Bareelinhos, onde 
João Baptista há bem pouco tem-
po completou 50 anos de bons 
e exemplares serviços prestados 
abnegadamente em prol do se-
melhante. 

O nosso 'Capelão teve palavras 
justas e de louvor para com aque-
le servidor da Franqueira que a 
todos os presentes comoveu. 
Que a Senhora da Franqueira 

o proteja. . 

Oferta de um «gong» 

As prendas a Nossa Senhora 
são muitas vezes dadas no inteiro 
anonimato e procurando fugir ao 
nosso conhecimento: 
E foi assim que alguém de 

S. Paio de Uarvalhal, que labuta 
em França, deixou quase que Im-
perceptìvelmente uma prenda para 
a Senhora da Franqueira, quem 
sabe se para agradecer uma a;uda 
uma aflição, que lá longe, em 
terra estranha e separado da fa-
mília, valia pelo dobro. 
Prenda útil e necessária, mas 

continua a pedir-nos á Mesa que 
estas sejam sempre de comum 
:acordo para não haver duplica-
ções ou gastos supérfluos. 

Estrada da Franqueira 

Mais urna vez se lembra a ur-
gente necessidade de beneficiar, 
em determinados pontos esta es-
trada, para não se perder, e assim 
como disfarçar uma «lombada» 
na curva do moinho, que se torna 
muito perigosa para os que des-
,cem descuidadamente e são apa-
nhados por essa autêntica ratoei-
ra que os pode lançar borda fora. 

Escola de Hotelaria 
e Turismo do Porto 

Encontram-se :abertas .na Es-
cola de Hotelaria e Turismo 
dia Porto as inscrições para o 
!Curso de Aperfeiçoamento de 
Cozinha, Mesa, Bar e Empre-
gadas de Quartos de Hóteis 
e Pensões. 

Este curso; que se iniciará 
em Fevereiro, terá a duração 
de quatro meses, funcionando' 
com três horas diárias ( das 
15,00 as 18,00 horas) e tem 
a finalidade de aperfeiçoar e 
actualizar os empregados da 
indústria hoteleira. 

Na Casa do Minho 
0 10.° Almoço Bracarense 
faz-se no domingo 30 

Mais uma vez, com a reali-
zação do X Almoça Bracaren-
se, que o mesmo, é dizer do 
Distrito de Braga, o suculento 
e saboroso sarrabulho à moda 
da Cidade Primaz, acompa-
nhado pelas papas e pelos ro-
jões rescendentes a caminhos, 
vai ter, no domingo 30, as hon-
ras que já tradicionalmente lhe 
são prestadas na Casa. do Mi-
nho. 

Precedido no lauto , cortejo 
da ementa pelo, presunto de 
Terras do Bouro, óptimo para 
abrir o paladar, e pelo rechea-
do e famoso bacalhau à Nar-
cisa, seguem-se-lhe o pão-de-
A6 de Celorico, outros doces 
regionais e as laranjas tempo-
rãs de Amares tudo bem re-
iga:do pelos frutin'os e crepitan-
tes verdes das Caves «Mon-
tanhez» de Celorico de Basto. 
As inscrições que são linmi-

tadas, encontram-se abertas na 
sede da Casa ido Minho, Rua 
V:ictor Cord.on, 14 — 2.°. 

•+/LM►••J1••lLNI•NLN1iR/LML•/t,M. 

Pelo Hospital 
No Hospital da Misericór-

dia, ,desta cidade, foram ope-
radas as seguintes pessoas: 

Vítor Alfredo de Lima Fa-
ria, de Palmeira, Esposende; 
Augusto Cãndido Monteiro 
Pereira, de Arcozelo; José da 
Silva Monteiro desta cidade; 
José Gomes de Faria, de V. F., 
S. Martinho; Glória da Silva 
Azevedo, de Midões; Luisa 
Radrigues Gomes, de Airó; 
José Martin'ho da Silva Car-
doso, desta cidade; Maria da 
Conceição Gonçalves Ferreira, 
de Galegos S•. Martinho; Abílio 
Fernandes de Oliveira Atives, 
de Gam•il e Maria dos Praze-
res Campos Esteves, de Cos-
sourado. 

Operou o Sr. Dr, Teixeira 
Canedo. 

• 

Maria Gonçalves de Brito, 
de Vila Seca; Maria Alice Go-
mes Mota, de Arcoz,elo:e Maria 
de Lurdes da Cruz Neto, de 
Rio Covo Santa Eulál'ia. 

Operou o Sr. Dr. Gomes de 
Almieida. 

o 

António Barbosa dia Silva, 
ide Midões ;e Joaquim -da Silva 
Araújo, de Balazar, Póvoa de 
Varzim. 

Operou o Sr. Dr. Fernando 
de Andrade. 

a 

Silvina Vieira Longras, de 
Carvalhal. 

Operou o Sr. Dr. Medo e 
Silva. 

o 

Isolina Dias de Sá, da Vár-
zea. 

Operou o Sr, Dr. Falcato 
(Pereira. 
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NoficiOS dos L V. de JorCe1108 
Rescaldo da nossa Festo 

Do dedicado correspondente do 
Jornal «Primeiro de Janeiro» 

Gesto de benemerência 
a merecer relevância 

«Os Bom'be'iros Voluntários 
constituem por si uma intitui-
ção que na prática do bem, ca-
ridade e benemerência tem a 
razão da sua existência, e nes-
te. conjunto de predicados pres-
tam relevantes serviços à Hu-
manidade. Para além de tão 
notabilíssima missão, uma ou-
tra lhes é peculiar — a da so-
lidariedade com o seu seme-
lhante. 

Não foi, pois, em vão o 
apelo que o prior de Barcelos, 
na missa rezada por ocasião do 
88.e aniversário da Corpora-
ção dos Voluntários da cidade 
dirigiu aos participantes na ce-
rimónia, lembrando a necessi-
dade de se dotar a Colegiada 
com aquecimento — dado que 
o frio se faz sentir ali de ma-
neira insuportável e constitui 
11m sacrifício para os quantos 
assistem .aos serviços reiligio-
sos. 

O apelo foi escutado. Du-
rante a ceia de confraterniza-
ção da velha Associação Hu-
ntanitária dos Bo-mbeiros Vo-
luntários de Barcelos, o Cor-
po Activo fez eco da sua de-
cisSO. Num gesto de altruísmo, 
çogfereceram. da .importância, coti-
zdad'a entre si, para a compra 
de dois esquentadores. Foram 
assim, os vimeiros a dar corpo 
a Ie'mbrança--,escutada na.que-
l'e dia de festa. 

Posto ao corrente da gene, 
rosa dádiva dos soldados da 
Paz, o prior da deidade, padre 
Alberto da Rocha Martins, 
também capelão da Corpora-
çao, publicamente, perante cer-
ca de 300 convivas, mostrou-

BOUTIQUE 

•101 h [o IR 

•T 

Telefone 83285 

. A 

António Barroso, 87-1.Q 

BARCELOS 

til°Y•is ' Ìapa cria - Colchoa ia • ç t 

de Md al " 9 haes & Senra 

0 
• 

leria` Mereces-Barcelinhos 

Secção de vendas: 

•a'nPO 5 de Outubro 

Telefone 82889 

$ ARCELOS 

DE 

-se muito comovido, e manifes 
atou o seu muito obrigado a tão 
ded-irados obreiros dos nobres 
fins do voluntário — o da be-
nemerência. 

Foi, sem dúvida, um dia de 
festa de bombeiros, a prenda 
mais valiosa que o corpo acti-
vo ofereceu à Corporação a 
que pertencem». 

O nosso «Jornal de 
Parede» 

O que disse o «Jornal de 
Noticias», através do seu di-
gno correspondente: 
«Os Bombeiros Voluntários 

de Barcelos, inauguraram no 
passado domingo, por ocasião 
da passagem do seu 88.0 ani-
versário, -um «Jornal de Pare-
de», onde idiàriam.ente serão 
afixados recortes dos jornais 
com assuntos de interesse para 
a corporação. Feliz ideia do 
Comando dos Voluntários bar 
celenses, que certamente, terá 
a melhor colaboração de todo 
o seu corpo activo». 

Acrescenta-s!e que os ele-
mentos colhidos se destinam ao 
futura MUSEU DA CORPO-
RAÇÃO. 
Na Associação têm sido re-

cebidos telegramas-cartas e 
cartões, das mais altas indivi-
dualidades ligadas ao Turismo 
e Artesanato do País, felici-
tando a nossa iniciativa pela 
Exposição-Concurso «O BOM-
BEIRO VISTO PELO CE-
RAMISTA», 

Também muitos Barcelenses 
têm mandado cartões de con-
gratulações pela exposição da 
material de assistência e com-
bate ao fogo que alguns a des-
conheciam o seu pontencial e 
numerário, 

Foi ainda muito apreciada 

ar G11 VICENTE 

Eduardo ComeSelle Meodez 
SERVIÇO DE RESTAURANTE 
—   ( COM ESPLANADA)   

Vinhos das melhores procedências 

Rua Bom Jesus de Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 

Chouriços e Salsichas 
_WWwÁWÁ A 

Qualidade superior 

Posto de venda no 

Mercado Municipal de Barcelos 

Sede: REQUIÃ,O—FAMALICÁO 
Telefone 9222211 

Prefira hoje e sempre produtos 

IZICAIR 

- a simpática lembrança das Se-
nhoras, em oferecerem às Es-
posas dos homenageados na 
nossa Festa, bonitas caixas com 
orquídias. 

Novos corpos gerentes 

Na assembleia Geral reali-
zada em 26 de Dezembro finda 
foram eleitos para os Corpos 
gerentes os seguintes Associa-
dos: 

Assembleia geral 

Presidente — Engenheiro 
Mário Azevedo 

Vice-Presidente -- Henrique 
Calheiros da Silva 

Secretários — José Ribeiro 
Novo, Eduardo Correia Vilas 
Boas. 

Conselho Fiscal 

Presidente — Arquitecto 
Gaspar de Sousa Coutinho 
Secretário — Alfredo da Gra-
ça Martins 

Relatador: --- António Augus-
to da Silva Costa, 

Direcção 

Presidente — Dr. Adélio de 
Oliveira Campos 

Vice-Presidente — Francisco 
Duarte Carvalho 

1.' Secretário — Jaime Masca-
renhas Sineiro 

2.e Secretário—António Araú-
jo Ferreira 

Tesoureiro — António Desnato 
Correia 

Vogais — Henrique Pereira 
de Carvalho, Joaquim Ro-
drigues da Silva„ Alberto Cou-
tinho, Fernando da Cunha 
Ferreira, António Tavares Fel.. 
nandes, Carlos da Cruz Ve-
loso, Manuel Pereira Quinta 
Júnior. 

vmEmns CASA DE SAÚ DE 
Corriola Seleccionada 
Vende 

Joaquim Comes da Costa 
Lugar do Outeiro 

SILVEIROS — BARCELOS 

CASA S 
ALUGAM-SE 

No lugar da Agrela—V. Fres-
cainha S. Martinho, acabadas 
de construir. 

Falar com Paulo Pereira, 
Telefone 82115 — BARCELOS 

•ónindLMrNL1/LnlLRflelJLlrl.•uLN1i 

Desportistas 

Auxiliai o Gil Vicente 
Registando o: Totobola 

no CAFÉ MAGRIÇO 

0E S. JOAO DE DEUS 
BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

NEUROLOGIA 

Todas Terças-feiras às Il horas. 

Todas Quintas-feiras às 15 horas 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA 

Todas Quintas-feiras, às 15,30 hora 

0 INSTALAÇõES ELÉCTRICAS—PROJECTO, EXECUÇÃO E 
CONSERVAÇÃO 

e REPARAÇÃO E BOBINAGEM DE TODOS OS TIPOS DE 
MOTORES ELÉCTRICOS INCLUINDO OS MOTORES ESPE-
CIAIS DA INDÚSTRIA TEXTIL 

à PROJECTO, MONTAGEM E. CONSERVAÇÃO DE APARE-
LHAGEM DE CONTROLO AUTOMÁTICO UTILIZADA NA 
INDÚSTRIA TEXTIL E EM QUALQUER OUTRA 

0 INSTALAÇÓES DE CONDICIONAMENTO DE AR 

E INZI 
ZCLRCT1tZ4ZZ7RDra NJ[YRZe R ZN`b1UA:TRZR L , 6.R.R.L. 

Delegação de Leixões — Av. Comendador Ferreira de Matos, 443-449 

Telef. 93 39 92 Teleg. ENINOR MATOSINHOS 

Sede — Rocha do Conde de Ó6idos — LISBOA 3 

Telefs. 67 61 71181 Telex 1772 LSNAV P 

Direcção Comercial — Avenida 24 de Julho, 126-5.• 

Telefs. 691168/9 LISBOA 3 

rarrnácia de Serviço DOMINGO: MODERMA, no largo da 
Porta Nova, nesta.cidade.?;.;• 

CONFECÇÕES 

Vj1.ÂS ICE 
TELEFS. Resld. 82865, ESTAR, 82476 

LANIFÍCIOS, CONFECÇÔES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS 
Agentes da lavanderia rLAVANORTE> 
Fatos prontos e por medida 

• 

Rua D. António Barroso, 29-31 

BARCELOS 

Para presentes... 
fixe sómente esta casa: 

Ourivesaria Milhazes 

• 

Filial: 

R. D. António Barroso— BARCELOS 

Sede: 

Rua 5 de Outubro, 35 

POVOA DE VARZIM 

VICENTE MÁXIMO 
RÁDIO E ELECTRICIDADE 

Serviço de assistência 

BLAUPLIN•KT 

Oficina especializada na 
reparação de aparelhopem 

Eleetro-Doméstica 

Montagem de Autorádios 

T. S. F.-T. V. e bobinagens 

Campo 5 de Outubro, 24 
Telef. 82566 P. F. 

BARCELOS 

Com lindas MALHAS MARFIL 
Fica a Mulher mais' gentil 

Alfredo da Graça Martins 
Malhas exteriores para 
Homem, Senhora e Criança 

191e111— Vila Rescalnha (S. MARTIRHO) 
Telef. 8 29 46 BARf-ELOS 

Restaurante 

PÉROLA DA AVENUDA 
A mais típica e regional cozinha. 

Boa mesa. óptimos quartos. 

Serviços para casamento e excursões 

Confeitaria e Pastelaria 
Por junto e a retalho 

Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

Especialidades: 

PÃO DE LÔ E 1301.0 REI 

Telef. 824116 BARCELOS 

Casa SIALAL 
TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186—BARCELOS 

oveis TELES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 

ECHOR SORTIDO 
Todo o gênero de Colchoaria, Maples, 
Sofás-camas, Divãs de ferro articulados 
e Mobiliário metálico. Tapetes, Car-

petes e Alcatifas 
Campa da Feira — Telef. 82453 BARCELOS 
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não 

UG Ali Turismo Social da f.N.A.T. 

é só  Lisboa 
A fase em epígrafe cada vez 

tem menos razão de ser. De 
facto, já lá vai o tempo em 
que tudo o que :era novo, tudo 
o que era progresso se fazia 
só na capital. É ver hoje a 
província. Quem ainda por essas 
estradas como aconselou um 
dia o Presidente do Concelho 

verifica que todo o Pais es-
tá a sofrer transformações, nu-
ma sede de renovo só de lou-
var, que testemunham a preo-
cupação das entidades respon-
sáveis, nos sectores oficial e 
particular, em dar a :todas as 
populações por igual os bene-
fícios ida técnica do nosso 
tempo. Lisboa, é verdade, 
está cada vez mais cosmo-
polita, o seu avanço, sobre as 
demais cidades é impressionan-
te, dando-lhe uma dimensão 
de metrópole verdadeiramente 
internacional. Mas nas outras 
não é menos considerável aten-
dendoas proporções--o desen-
volvimento +em todos os secto-
rés. Dir-se-á que mais e melhor 
se pode conseguir. E verdade. 
E 'a isso está o Governo atento. 

Assim, um decreto-lei ido 
Ministério das Obras Públicas, 
agora publicado no «Diário 
do Governo», determina que 
as câmaras municipais sejam 
obrigadas a promover a elabo-
ração de planos gerais de ur-
banização das sedes !dos seus 
m+unicipios +e de outras locali-
dades, em ordem a obter a sua 
transformação e desenvolvi-
mento, segundo as exigências 
da vidaeconómica e social, da 
estética, da ihigiene e da viação, 
com o máximo de proveito e 
comodidade para os seus ha-
bitantes. 

+O diploma integra-se na pro-
funda revisão em curso da le-
gislação sobre urbanização e 
desatina. se a aperfeiçoar e a 
simplificar os actuais sistemas 
de trabalho neste domínio, se-
gundo o preãmbulo daquele 
decreto. 

Atribuindo aos municípios 
mais latos poderes, pretende 
-se definir mais claramente a 
hierarquia dos planos de ur-
banização e conferir aos pla-
nos sujeitos à aprovação do 
Ministério das Obras Públicas 
um carácter anais geral e me-
nos rígido. 
Ao mesmo tempo é tornada 

obrigatória a audiência das ,,in- 
teressados, mediante aviso pú-
blico, quanto às disposições 
dos planos propostos à apro-
vação do Governo. Por outro 
lado, abrevia-se a apreciação 
,dos planos de urbanização atra-
vés de uma adequada altera-
ção dias disposições que :regu-
lam :a intervenção do Conse-
lho Superior de Obras Públi-
cas fixando um prazo para os 
pareceres. 
O referido diploma estabe-

lece, por último, iem condições 
de financiamento mais favo-
ráveis para a aelaboração de 
planos de urbanização e para 
o levantamento das respecti-
vas plantas topográficas, com 
o que se pretende incentivar 
a revisão dos planos vigentes 
e a organização de planos no-
vos. 

Outro diploma publicado 
também no «Diário do Gover-
no» define os requisitos de or-
dem técnica a que devem obe-
decer os planos gerais +e par-
ciais de urbanização e os pla-
nas de pormenor, orientados no 
sentido de obter a máxima sim-
plificação da estrutura dos 
planos de urbanização. 

Por aqui se vê que há a preo- 
cupação—le o sector urbanís-
tico apresenta-se como raiz de 
todo o progresso social de 
dotar as cidades de província 
de uma nova estrutura digna 
do nosso tempo. Com efeito, 
pode afirmar-soe que Portugal 
não só não é Lisboa como tam-
bém todo o resto do -território. 
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Vêm aí os Estudantes de Coimbra 

por centenas de pessoas que 
ali se diesdoquem, a fim de to-
mar partae, seguidamente, no 
cortejo automóvel .em direcção 
ao Largo da Porta Nova, onde 
deverá chegar por volta das 
17 horas. 
Aqui organizar-seá um cor-

tejo, a pé, que se dirigirá à 
Cãmara Municipal, em cujo 
salão nobre, o Presidente da 
edilidade barcelense proferirá 
um discurso de boas-v7ndaas, 
sïmultãneam,ente que, esta.hdo 
presente o «Coral de Barce-
los» fará entrega a este grupo 
artístico o seu novo estandarte, 
oferta da Câmara Municipal, 
já então na presença do Go-
vernador Civil de Braga, Sr. 
Comendador António Santos 
da Cunha e de outras autori-
dades disitrntais. 
A noite, às 21 horas e 45 
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minutos, no Salão Gil Viciem-
te, Iter â lugar o grandioso es-
pectáculo, que será dividida em 
três actos: 

Parte orf eónica 
Acto de variedades 
Fados e guitarradas 

A este sarau de gala devem 
assistir todos os estudantes das 
várias gerações que passaram 
por Coimbra, com as suas ca-
pas e fitas correspondentes, 
devendo a sala oferecer um 
aspecto surpreendente, pelo 
ined:itismo. 
No final, se o tempo o per-

mitir, haverá «serenata de 
Coimbra», junto à Igreja Ma-
triz, num ambiente de sur-
preendente beleza, que ficará 
memorável em todos os cora-
ções barcelenses. 

A partir do dia 17 de ja-
neiro estão abertas as ínscrï-

Ções para as diversas excur-
ções no País e ao Estrangeiro 
organizadas pela F.N.A.T. a 

realizar ano corrente ano. 

Nelas poderão participar os 

associados da F.N.A.T., dos 

Sindicatos Nacionais, das Ca-
sas do Povo e dos Pescadores, 
os beneficiários das -Caixas de 

Previdência _e os respectivos 
agregados familiares. 

O respectivo programá en-

contra-se em distríbuição na 
2:a- Secção da 1 a Repartição--

Calçada de Santana, 180, em 
Lisboa. 

v%^n.^n,nn,vti 1^ ^rv ^/%# ^rv r̂v ^ f v 

Coso do Povo 
de V. FrescaMbu 
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ba.lhadores, em união solidária 
e construtiva, de que h&de 
resultar o melhor futuro, que, 
queiram ou não, terá de vir 
com a cooperação de todos. 

Quem observar com olhos 
de ver a acção das CASAS 
DO POVO não pode escon-
der a sua admiração pelo que 
o organismo está a fazer agora 
pela gente do campo. 

Graças à acção inteligente 
e oportuna do Governo de 
Marcelo Caetano, que soube 
aproveitar a característica, emi-
nentemente portuguesa, do al-
truismo, por felicidade ainda 
palpitante entre mos — e que 
põe o povo ao serviço do povo 
— proporcionando, com gene-
rosidde, o complemento neces-
sario aos meios de acção — ao 
prodígio, que só o serâ pura 
os menos atentos — das CA-
SAS DO POVO. E assim se 
iniciou a era, ansiosamente es-
perada, da reabilitação dos tra-
balhadores do campo — os des-
penseiros da Nação. 

Esta, a hora das CASAS 
do POVO; esta a da promo-
ção dos trabalhadores rurais. 

Dentro deste programa, 'a 
CASA DO POVO DE VILA 
FRESCAINHA vai promover 
um curso de FORMAÇÃO 
FEMININA, que funcionará 
na sede do organismo nos me-
ses de Fevereiro a Maio, inclu-
sivé. As aulas funcionarão dià-
riamente, ministradas por se-
nhoras, assistentes sociais. Po-
dem inscrever-se raparigas do 
campo, domésticas e as ope-
rárias fabris. As horas de fun- 
cionanmento serão as que con-
vierem a umas e outras, come-
çando em 1 d.e Fevereiro, pró-
ximo. 

As interessadas podem ins-
crever-se na secretaria da 
CASA•D OPOVO DE VILA 
FRESCAINHA — onde as 
inscritas devem comparecer às 
15 horas de sábado, 22 de ja-
neiro, para o primeiro contacto 
com a directora do curso. 

Posse da Mesa da Santa Casa 
da Miseric órdia de Barcelos 

Dr. José Gualberto ide Sá Car-
neiro, que começou por agra-
decer. ao Chefe .do Distr'ito a 
sua honrosa presença, bem 
como ao Presidente da Câmara 
e demais individualidades. 

Prosseguindo, e depois de 
,ac'entuar que a constituição do 
elenco responsável pela :Santa 
Casa é sensivelmente igual ao 
que, há pouco,, terminou o seu 
,mandato, referiu a ;excelente 
colaboração por todos presta-
da, distinguido o nome do Vi-
ce-Provedor, Sr.. Eng ° Mário 
Ferreira ade Azevedo. 

Referiu-'se, ainda, ao corpo 
médico, a cuja acção a Santa 
Casa de Misericórdia muito 
deve, e a terminar referiu-se 
a alguns actos de generosidade 
havidos para com a institui-
ção, afirmando a propósito: 

«O's jornais noticiaram a. ge-
nerosa dádiva de 50 contos -do 
nosso ,estimado conterrâneo Sr. 
Joaquim David de Araújo. 
A prestimosa Fundação Ca-

louste Gulbenkai,an, que antes 
do nosso exercício custeara a 
calandra 'eléctrica, autorizou, 
úl.timamente o subsidio extraor-
dinário de 228.189$30, desti-
nado à aquisição do equipa-
mérito indispensável ao Serviço 
de Oftalmologia do nosso Hos, 
pital. 
A Direcção Geral dos Hos-

pitais concedeu-nos o subsidio 
de 400 contos, atendendo à boa 
gestão havida. 

E, em mais, a verva de 250 
contos paaradeterminadas-obras. 
Não se cuide que nadamos 

em dinheiro. 
'Pelo contrário, temos com-

promissos vencidos que exce-
deim 2.300 contos. 
Á Caixa Geral dos Depó-

sftos já autorizou um novo em-
préstimo de 1.500 contos, que 
seria englobado nos 1.700 que 
devemos, mas com aumento dia 
taxa de juro. 
A utilízaação :desse novo em-

préstimo depende de conse-
guirmos, ou não, a transferên-
cia de uns 2.200 contos que 
temos colocados, no Brasil, ia 
curto prazo e a juro remune-
rador. Essa importância repre-
senta o preço da metade que 
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nos cabia num prédio sito na 
cidade de S. Paulo e que nos 
fora legado pelo benemérito 
Sr. Horácio Barroso Baptista, 
cuja memória recordiamois com 
gratidão. 
Perdoem V. Ex.as o tempo 

que lhes tomei, para doar uma 
ideia das dificuldades com que 
lutamos. 
Mas esperamos em Deus 

que, daqui a 3 anos, ao dei-
xarmos a Mesa, ,Hospital e 
Asilo, estejam miais prósperos 
e bem instalados do que hoje». 

Palavras do Chefe do Distrito 

Em resposata, e num breve 
improviso, falou o Chefe do 
Distri-to. 

Depois de agradecer o con-
vite que lhe foi •dirigido para 
assistir à cerimónia, aprovei-
tou piara reafirmar o respeito 
que lhe merecem as Santas Ca-
sas da Misericórdia -- vene-
randas e altruristas instituições 
— e enalteceu as qualidades 
dos. empossados, acentuando; 
«Quendo encontramos a servir 
'figuras como ,a do Dr. José 
Gualberto Sã Carneiro, que 
todos respeitam e admiram e 
que ocupa lugar cimeiro no 
fora deste piais, e como a do 
arquitecto António Joaquim 
Borges Fernandes Vinagre, que 
consegue distrair da sua absor-
vente acção tempo para ser-
vir a sua Barcelos, temos de 
tirar uma ilação: — o +amor à 
terra pesa muito nas almas 
bem formadas». 
O Sr. Comendador Antonio 

Maria Santos da Cunha teceu, 
ainda, pertinentes e oportunas 
considerações sobre a alta mis-
são que incumbe às Santas 
Casas de Misericórdia — ins-
tituições, cujo serviço de cari-
,dade, nos aquece o coração 
e a terminar renovou as suas 
saudações a todos os presen-
tes, teve urna palavra de muito 
,apreço para o Sr. Dr. Vasco 
de Faria um exempla de 
Presidente da Câmara —, e 
prometeu toda a sua mais de-
cidída colaboração à nova mesa 
da Santa Casa da M,isericór-
dia de Barcelos. 

Casamento 
No passado mês de Dezem-

bro, no Mosteiro de St n Luzia, 
em Viana do Castelo, consor-
ciou-se a menina Augusta 
Mendes da Silva, filha do Sr. 
António Pedro da Silva e de 
D. Josefina Mendes, natural da 
Senhora da Hora, com o nosso 
conterrâneo Sr. José Manu'e'l 
Faria Pereira, filho do Sr. Jo-
sé Carvalho Pereira e de D. 
Felicidade Gomes de Faria, 
considerados p-ropri'etários de 
Milhazes. 

Presidiu à cerimónia o Rev.-
Padre Dulcinio de Vasconce-
los, que na altura própria p:ro-
+feriu tocante alocução, tendo 
servido de padrinhos o Sr. Emí-

lio Loubett e sua esposa Sr." 
D. Cândida, aindustriais na cí-
dade do Porto. 
Ao orgão ,est:eve o conhecido 

nnusicógrafo e nosso estimado 
amigo Rev.° Padre Borda, tam-
bém amigo dos pais do noívo-
A algumas dezenas de con-

vidados desta cidade, do Por-
to, e de Viana do Castelo, foi 
servido no Restaurante Praia 
Afife, um regúintado almoço, 
que decorrem em ambiente de 
muita alegria, tendo-se trocado 
amistosos  brindes. 
Aos noivos, que fixaram ré' 

sidêneia em Viana do Castelo, 
,deseja «Jornal de Barcelos» as 
maiores venturas. 


